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Representantes da Prefei-
tura, da Câmara Municipal e 
do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) estiveram reunidos 
em Itaipava, na manhã desta 
terça-feira (11), para discutir 
melhorias na Estrada União e 
Indústria. A principal reivindi-
cação foi a limpeza completa da 
via, desde a Rua 13 de Maio até 
Pedro do Rio, além da solução 
para os alagamentos recorren-
tes em vários trechos.

O prefeito Hingo Ham-
mes ressaltou a importância 
do trabalho conjunto entre os 
órgãos para resolver os proble-
mas da estrada. “Sabemos que 
a União e Indústria é uma via 
fundamental para Petrópolis, e 
a manutenção dela precisa ser 
uma prioridade. Estamos unin-
do esforços com a Comdep, a 
Câmara e o Dnit para garantir a 
limpeza e buscar soluções para 
os pontos de alagamento. Esse 
é um compromisso com a po-
pulação e vamos acompanhar 
de perto o andamento dessas 
ações”, disse o prefeito.

Um plano de ação já está 

sendo organizado para atender 
à demanda. “Já estamos com 
um planejamento de atuação da 
capina e roçada, começando a 
partir de quinta-feira, do início 
da Rua 13 de Maio até Pedro 
do Rio. Além disso, alinhamos 
com o Dnit a execução de ser-
viços necessários como a subs-
tituição das tampas dos bueiros 
para melhorar o escoamento 

da água e evitar alagamentos. 
Cobramos essas providências 
e seguiremos fiscalizando para 
garantir a realização desse tra-
balho”, disse A presidente da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep), Fernanda Ferreira.

O presidente da Câmara 
Municipal, vereador Júnior Co-
ruja, reforçou a necessidade de 

ações urgentes e destacou a ar-
ticulação feita para viabilizar a 
reunião. “Estive há uma semana 
com o prefeito Hingo Hammes 
em Corrêas e em vários pontos 
da Estrada União e Indústria, 
analisando essa situação. Con-
seguimos marcar essa reunião 
e estamos confiantes de que as 
questões serão resolvidas”, con-
clui Júnior Coruja.

Prefeitura e Câmara cobram do 

Dnit obras na União e indústria
Ascom/PMP

Reunião também abordou solução para os alagamentos recorrentes em vários trechos

Obras do prédio histórico do 
Correios sem previsão de início
Imóvel da Rua do Imperador está fechado desde abril de 2024

Por Gabriel rattes

As obras da sede estadual 
do Correios em Petrópolis não 
possuem previsão de início. 
O imóvel está fechado desde 
abril de 2024. Em resposta ao 
jornal Correio Petropolitano, a 
assessoria de imprensa do Cor-
reios informou que o projeto 
executivo de restauração do 
prédio histórico já está pronto, 
no entanto, informou apenas 
que o edital deve “ocorrer em 
breve”. Nesta semana, responsá-
veis pelo Sintect-RJ apontaram 
alguns problemas enfrentados 
com o imóvel, dentre eles o 
descuido com a fachada e a ne-
cessidade de deslocamento para 
outros distritos para ter acesso 
ao serviço. As reformas abran-
gem também o imóvel anexo ao 
prédio principal, estas, segundo 
o Correios, já estão 80% execu-
tadas e devem ser retomadas em 
maio deste ano.

Desde o dia 2 de abril de 
2024, a sede estadual do Cor-
reios em Petrópolis está fechada 
para reformas. O aviso foi dado 
à época com papeis colados na 
porta do imóvel localizado na 
Rua do Imperador, no Centro 
da cidade. A equipe do jornal 
esteve no local nesta terça-feira 
(11/03) e pôde constatar tapu-
mes de madeira no chão e pi-
chações na fachada do prédio. 
Constatamos também uma pla-
ca de início de obras datada no 
dia 5 de setembro de 2024, com 
um prazo de dois meses, por 
um valor de R$ 115.778,69. 
No entanto, foi informado pelo 
Correios, que essa é referente 
ao imóvel em anexo ao prédio 
histórico e que as obras estão 
80% executadas. Agora, será 
realizada uma nova contratação 
para finalizar as obras do imó-
vel, que devem ser retomadas 
em maio.

Sintect-RJ  
denuncia abandono

Quanto ao prédio principal, 
representantes do Sindicato 
dos Trabalhadores da Empresa 
Brasileira de Correios Telégra-
fos (Sintect-RJ) divulgaram 
uma nota de repúdio. Segundo 
o Sindicato, a precarização da 
unidade prejudica diretamente 

os trabalhadores, que são ainda 
mais afetados com o fechamen-
to da unidade.

“A reforma do imóvel, o 
atraso nas obras e as condições 
de trabalho precárias são ques-
tões que merecem mais atenção, 
pois são diretamente ligadas ao 
bem-estar dos funcionários e à 
qualidade do serviço prestado 
à população. [...] O prédio dos 
Correios sofre constantemen-
te com ações de vandalismo , 
como pichações em sua facha-
da. Sem falar na falta de limpe-
za no local, incluindo objetos 
e roupas de moradores de rua, 
agravando a poluição visual. 
Frases e desenhos sem identi-
ficação são visíveis em diversas 
partes do edifício”, diz um tre-
cho da nota.

O diretor do Sindicato, 

Leônidas da Silva, enfatiza que 
o espaço poderia estar sendo 
usado de forma ampla pela po-
pulação. Vamos denunciar no 
Ministério Público para tentar 
fazer com que a alta gestão dos 
Correios faça a obra necessária 
para o imóvel voltar a aten-
der a população, que hoje se 
encontra prejudicada. Diante 
da situação, os trabalhadores 
da unidade foram deslocados 
para o Centro de Distribuição 
Domiciliar Floriano Peixoto, 
onde não há atendimento para 
o trabalhador enviar uma enco-
menda. Lá só tem condições de 
buscar o produto”, explicou.

Outro ponto abordado por 
Leônidas é o fato do desloca-
mento para poderem utilizar o 
serviço. “Quem quiser enviar 
uma encomenda tem que ir 

para uma agência franqueada, 
na 16 de março, ou se deslo-
car para os distritos Pedro do 
Rio, Itaipava ou Posse, que são 
bem distantes, cerca de 12 KM. 
Uma vergonha”, criticou.

O que diz o Correios?
Sobre a reforma do prédio 

principal, o Correios respondeu 
que todo o prédio histórico será 
restaurado, tanto a parte interna 
quanto a externa. “O projeto 
executivo de restauração está 
pronto e o lançamento do edital 
deve ocorrer em breve. A atual 
gestão dos Correios reitera que, 
após rever a situação da carteira 
imobiliária, decidiu por manter 
os imóveis de valor simbólico 
para a empresa, como o prédio 
histórico dos Correios em Pe-
trópolis. Dessa forma, o prédio 
não será alienado”, disse.

No momento, como al-
ternativa de atendimento, os 
clientes podem se dirigir às 
agências localizadas na Estrada 
União Indústria, 11870, Itaipa-
va; na Estrada Silveira da Mota, 
42, Posse; na Estrada União In-
dústria, 19297, Pedro do Rio; 
na Rua Coronel Veiga, 1988, 
Coronel Veiga; na Rua Dezes-
seis de Março, 322, Centro; e 
na Rua Bingen, 2170, Bingen.

Questionamos o Governo 
do Estado e o Inepac - Instituto 
Estadual do Patrimônio Cul-
tural - sobre as obras, mas não 
obtivemos resposta até o fecha-
mento da matéria. 

Gabriel Rattes/CM

Reforma do imóvel em anexo está 80% executada e deverá ser retomada em maio

PETROPOLITANAS

Incêndios em vegetação em 
Petrópolis crescem 320% 

“Maria da Penha Itinerante” 
em Petrópolis 

Metas do programa 

Documentos necessários

Programa Jovem Aprendiz

Petrópolis registrou au-
mento no número de in-
cêndios em vegetação 
nos dois primeiros meses 
de 2025. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, fo-
ram 25 ocorrências regis-
tradas em janeiro e feve-
reiro deste ano, enquanto 
em 2024, foram apenas 
cinco. Segundo o Centro 
Nacional de Monitora-
mento e Alertas de De-

sastres Naturais (CEMA-
DEN), Petrópolis e todo 
o Estado do Rio, passam 
por agavamento da seca, 
o que afetou inclusive, 
na quantidade de chuva 
para o período. Segundo 
o Cemaden, choveu em 
fevereiro apenas 60 milí-
metros, cerca de 30% do 
previsto para o mês. Para 
março, a tendência deve 
permanecer.

A Câmara aprovou a Indi-
cação Legislativa de nú-
mero 3435/25, de autoria 
do vereador Marquinhos 
Almeida, que sugere ao 
Executivo a criação de 
um Projeto de Lei para a 
implementação do Pro-
jeto “Lei Maria da Penha 
Itinerante” no município, 
com o objetivo de forta-
lecer o combate à violên-
cia contra as mulheres e 
ampliar a conscientização 

sobre os direitos femini-
nos. A Indicação propõe 
a criação de um veículo 
itinerante, equipado para 
atender às moradoras e 
os moradores de todos os 
bairros da cidade, levando 
informações sobre a Lei 
Maria da Penha (Lei Fede-
ral nº 11.340/2006) e ofere-
cendo apoio psicossocial, 
registros de denúncias e 
encaminhamentos às au-
toridades competentes.

O projeto tem como meta 
principal tornar mais 
acessíveis os canais de de-
núncia e assistência, além 
de reforçar as ações de 
combate e prevenção à 
violência doméstica e fa-
miliar. O veículo itinerante 
será preparado para for-
necer atendimento psi-
cossocial, distribuir mate-

riais informativos sobre os 
direitos das mulheres, re-
gistrar denúncias e auxi-
liar na adoção de medidas 
protetivas, como o afasta-
mento dos agressores. A 
iniciativa também conta-
rá com o apoio do Centro 
de Referência em Atendi-
mento à Mulher (CRAM), 
entre outras instituições.

Para a inscrição, é obriga-
tória a apresentação de 
currículo, RG, CPF, certi-
dão de nascimento, com-
provante de residência 
e de escolaridade. Além 
disso, maiores de 18 anos 
devem mostrar título de 
eleitor e certificado de re-
servista (para homens). Os 
benefícios oferecidos pelo 

programa são: remunera-
ção, curso de formação na 
área administrativa, vale-
-transporte, vale-alimen-
tação ou vale-refeição e 
oportunidade de cresci-
mento profissional. A ini-
ciativa ocorre em parceria 
com (CIEE ou rede Cida-
dã) por meio de cursos 
profissionalizantes.

A concessionária Águas 
do Imperador está com 
inscrições abertas, até 18 
de março, para o seu Pro-
grama Jovem Aprendiz 
2025. Os candidatos de-
vem ter entre 14 a 22 anos 
e estar matriculados no 
Ensino Fundamental, Mé-
dio ou Superior. Os inte-

ressados podem realizar a 
inscrição pelo site https://
www.grupoaguasdobra-
sil.com.br/trabalhe-conos-
co/. O programa do Gru-
po Águas do Brasil tem 
como objetivo capacitar 
profissionalmente jovens 
interessados no mercado 
de trabalho.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil
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Foram 21 ocorrências nos meses janeiro e fevereiro 

Iniciativa tem base em projeto de São Paulo
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Tapumes de madeira e pichações na fachada do prédio


